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R E S U M O 

Esta pesquisa teve como objetivo identificar os visitantes florais em seis espécies arbóreas em uma savana amazônica na 

localidade de Itapuá no município de Vigia de Nazaré, estado do Pará, Foram identificados e numerados dez indivíduos 

de Byrsonima crassifolia (L.) Kunth (Malpighiaceae), Curatella americana L. (Dilleniaceae), Himatanthus articulatus 

(Vahl) Woodson (Apocynaceae), Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. (Myrtaceae), Myrcia sylvatica (G.Mey) DC. 

(Myrtaceae) e Ouratea microdonta (Dalzell) Engl. (Ochnaceae). As observações de campo ocorreram quinzenalmente de 

outubro/2021 a setembro/2022 com a coleta diurna de visitantes florais no período mais chuvoso e menos chuvoso. A 

identificação ocorreu no Laboratório de Entomologia do Museu Paraense Emilio Goeldi. Foram coletados 1.687 

indivíduos pertencentes a nove ordens, quatorze famílias, trinta gêneros e trinta e cinco espécies. Hymenoptera obteve o 

maior número de espécies (16) seguida por Coleoptera (12) que juntas representaram 80% do total de espécies. Formicidae 

(11), Curculionidae (5) e Apidae (4) obtiveram o maior número de espécies. Nove famílias registraram apenas uma 

espécie. Formicidae obteve 60% dos indivíduos coletados (1.013) e distribuídos em onze espécies onde Camponotus 

crassus e Cephalotes pusillus obtiveram o maior número de indivíduos; Curculionidae registrou cinco espécies e 

Andranthobius bondari o maior número de indivíduos e Apidae obteve quatro espécies e Trigona spinipes com mais 

indivíduos. As ordens Hymenoptera e Coleoptera são comuns em áreas de savanas e Camponotus crassus, Cephalotes 

pusillus, Andranthobius bondari e Trigona spinipes formaram o grupo de possíveis polinizadores como também 

evidenciaram a presença dessas espécies como indicadoras de degradação por atividades antrópicas. As condições 

climáticas influenciaram na dinâmica dos visitantes florais, demonstrando que o período chuvoso reduz o número de 

visitantes florais. 

Palavras-chave: Interações, Biodiversidade, Polinizadores, Ecossistemas. 

 

Floral visitors and climate seasonality in woody tree species of an Amazonian 

savannah, Pará, Brazil 
 
ABSTRACT 

This research aimed to identify flower visitors in six tree species in an Amazonian savanna in the locality of Itapuá in the 

municipality of Vigia de Nazaré, state of Pará, Ten individuals of Byrsonima crassifolia (L.) Kunth (Malpighiaceae), 

were identified and numbered. Curatella americana L. (Dilleniaceae), Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson 

(Apocynaceae), Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. (Myrtaceae), Myrcia sylvatica (G.Mey) DC. (Myrtaceae) and Ouratea 

microdonta (Dalzell) Engl. (Ochnaceae). Field observations took place fortnightly from October/2021 to September/2022 

with the daytime collection of floral visitors in the wettest and least rainy season. The identification took place at the 

Entomology Laboratory of the Museu Paraense Emilio Goeldi. A total of 1687 individuals belonging to nine orders, 

fourteen families, thirty genera and thirty-five species were collected. Hymenoptera had the highest number of species 

(16) followed by Coleoptera (12) which together represented 80% of the total species. Formicidae (11), Curculionidae 

(5) and Apidae (4) had the highest number of species. Nine families registered only one species. Formicidae obtained 

60% of the individuals collected (1,013) and distributed in eleven species where Camponotus crassus and Cephalotes 

pusillus obtained the highest number of individuals; Curculionidae recorded five species and Andranthobius bondari with 

the highest number of individuals and Apidae obtained four species having Trigona spinipes with more individuals. The 

orders Hymenoptera and Coleoptera are common in savannas areas and Camponotus crassus and Cephalotes pusillus, 
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Andranthobius bondari and Trigona spinipes (Apidae) formed the group of possible pollinators as well as evidenced the 

presence of these species as indicators of degradation by anthropogenic activities. Climatic conditions influence the 

dynamics of flower visitors, demonstrating that the rainy season reduces the number of floral visitors. 

Keywords: Interactions, Biodiversity, Pollinators, Ecosystems. 

 

Introdução  

As savanas amazônicas estão distribuídas 

ao longo da região norte do país, ocupando uma 

área de aproximadamente 112.961 km² 

constituídas por formações vegetais abertas, com 

estratos herbáceo, arbustivo e arbóreo (Carvalho e 

Mustin, 2017; Costa-Coutinho et al., 2021). 

Possuem similaridades fisionômicas e florísticas 

com as savanas do Cerrado central brasileiro e 

diferem nos aspectos climáticos, genéticos, 

filogenéticos, na história evolutiva e biogeográfica 

de forma fragmentada e isoladas entre si, evoluindo 

de modo independente (Buzatti et al., 2018; Costa-

Coutinho et al., 2020). Os estudos nas savanas 

amazônicas ainda estão restritos a composição 

florística e estrutura do componente arbóreo e 

regenerativo (Jardim et al., 2022; Campos et al., 

2021; Costa-Coutinho et al., 2020; Campos e 

Jardim, 2020; Costa-Coutinho et al., 2021 e 

Coutinho et al., 2021) quando comparados com 

outras áreas de cerrado do Brasil central.  

A interação entre plantas e visitantes 

florais configura um dos mais importantes 

processos ecossistêmicos para a manutenção da 

biodiversidade e das redes de interações. Esses 

visitantes são classificados como especialistas, 

generalistas, frequentes, esporádicos, oportunistas, 

pilhadores e polinizadores, contribuindo no bem-

estar humano, na qualidade alimentar e na 

subsistência de agricultores e apicultores (Alves-

dos-Santos et al., 2016 e Potts et al., 2016).  

As informações sobre os visitantes florais 

são essenciais, uma vez que existem lacunas quanto 

à identificação, a biologia floral e a polinização 

para conhecer as espécies vulneráveis e estabelecer 

medidas de conservação (Archer et al., 2014; 

Giannini et al., 2020 e Sousa Paz et al., 2021). Os 

visitantes florais auxiliam no entendimento da 

evolução, na estrutura e funcionamento dos 

ecossistemas, na manutenção da biodiversidade, na 

reprodução vegetal e garantem a sobrevivência das 

comunidades de polinizadores. São fundamentais 

para a sobrevivência de ecossistemas naturais e 

agrícolas, na produção de alimentos e segurança 

alimentar humana (Azevedo Costa e Oliveira, 

2013; Vanbergen e Initiative, 2013; Queiroz et al., 

2018 e Lage-Pinto et al., 2021).  

As interações planta-visitante são 

dependentes das pressões seletivas e da 

disponibilidade de recursos florais. A atração de 

polinizadores por recursos está ligada à aptidão 

reprodutiva das plantas e, por conseguinte, 

influencia na estrutura e no funcionamento dos 

ecossistemas e a perda dessas interações pode 

ocasionar o desaparecimento de espécies 

(Valiente-Banuet et al., 2015; Barônio et al., 2018 

e Costa et al., 2018). Os visitantes florais estão sob 

ameaça de fatores associados às atividades 

humanas, incluindo a perda e degradação de 

habitats e as mudanças ambientais, essa por sua 

vez, aceleram as perdas na biodiversidade e afetam 

de forma negativa as interações ecológicas, 

causando impacto nos processos ecossistêmicos e 

interrompendo as interações interespecíficas 

(Aslan et al., 2013). A sazonalidade climática afeta 

as interações ecológicas, principalmente, devido às 

mudanças na disponibilidade de recursos e na 

atividade do consumidor necessárias para 

compreender a dinâmica temporal das interações e 

para prever os resultados ecológicos e evolutivos 

(Costa et al., 2018). 

As plantas com flores (cerca de 79%) 

precisam ser polinizadas por animais, pois algumas 

espécies dependem para a produção de suas 

sementes. Em regiões tropicais a proporção de 

espécies polinizadas por animais pode chegar a 

94%.  A ausência das visitações de polinizadores 

pode causar mudanças na produção de sementes e 

consequentemente interferir na manutenção das 

plantas e na vulnerabilidade ao declínio dos 

polinizadores (Giannini et al., 2013 e Rodger et al., 

2021). 

Os insetos são os mais importantes 

visitantes florais e os efeitos do clima influenciam 

na riqueza e abundância (Guedes e Zanella, 2020). 

As espécies de insetos, em torno de um terço, estão 

ameaçadas de extinção, esse número cresce cerca 

de 1% a cada ano, resultando em uma perda anual 

de 2,5% de biomassa em todo o mundo (Sánchez-

Bayo e Wyckhuys, 2019). As abelhas são 

consideradas o grupo de visitantes polinizadores 

mais importantes, além da diversidade de espécies 

e hábito alimentar abrange os comportamentos 

generalista e especialista relacionados com as 

estratégias reprodutivas das espécies de plantas 

visitadas (Giannini et al., 2020 e Barônio et al., 

2018). Mais de 60% das espécies cultivadas no 

Brasil dependem ou se beneficiam da polinização 

fornecida principalmente por espécies de abelhas, 

e aproximadamente 30% do valor agrícola anual 

dessas culturas é derivado diretamente da atividade 

desses polinizadores (Giannini et al., 2020).  
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Nas savanas brasileiras, as abelhas são 

consideradas os principais polinizadores, embora 

ocorra à presença frequente de outras classes de 

insetos, alguns associados à herbívoria e não 

contribuíndo para uma polinização efetiva. Mais de 

80% das plantas dependem direta ou indiretamente 

das abelhas para a polinização, incluindo muitas 

espécies do estrato herbáceo, para atrair e manter a 

comunidade de visitantes florais e potenciais 

polinizadores (Silva et al., 2011; Nucci e Alves-

Junior, 2017 e Silva et al., 2021). 

Até o presente são restritos os estudos nas 

áreas de savanas amazônicas que tratam da relação 

planta-inseto para as espécies arbóreas 

consideradas nesta pesquisa, a saber: Byrsonima 

crassifolia (L.) Kunth (Malpighiaceae), Curatella 

americana L. (Dilleniaceae), Himatanthus 

articulatus (Vahl) Woodson (Apocynaceae), 

Myrcia sylvatica (G.Mey) DC. (Myrtaceae), 

Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. (Myrtaceae) e 

Ouratea microdonta (Dalzell) Engl. (Ochnaceae). 

Os estudos estão concentrados em outras espécies 

do gênero e/ou outras regiões do cerrado brasileiro.  

Byrsonima crassifolia (L.) é uma espécie 

melitófila, polinizada por abelhas coletoras de óleo 

das famílias Melittidae e Apidae, e tem como 

principais agentes polinizadores abelhas dos 

gêneros Centris, Epicharis e Paratetrapedia 

(Ribeiro et al., 2015; Gostinski et al., 2019 e Santos 

et al., 2020). No cerrado maranhense, as espécies 

do gênero Byrsonima atraem para suas 

inflorescências diversidade de abelhas Meliponini 

e Cendridini (Rêgo e Albuquerque, 2012). 

Melipona subnitida Ducke, utilizaram Byrsonima 

crassifolia (L.) como fonte de pólen e néctar em 

uma área de restinga (Pinto et al., 2014).  No estado 

Pará, constatou-se espécies de Apis, Bombus, 

Centris, Epicharis, Melipona, Tetrapedia, Trigona 

e Xylocopa e duas espécies de vespas em 

Byrsonima basiloba A. Juss (Sousa et al., 2021). 

A síndrome de polinização mais frequente 

em espécies de Dilleniaceae é a melitofilia. São 

visitadas por Melipona subnitida Ducke, Melipona 

flavolineata Friese e Melipona fasciculata Smith 

(Reis et al., 2012; Silva et al., 2012; Pinto et al., 

2014; Gostinski et al., 2018 e Diniz et al., 2021). 

Curatella americana L. é a única espécie do gênero 

encontrada no território brasileiro. As 

inflorescências possuem aroma suave e adocicado 

e ricas em óleos essenciais (Teixeira et al., 2017). 

Nas savanas de Roraima é visitada por Apis 

mellifera para coleta de pólen (Silva et al., 2021). 

As plantas da família Apocynaceae 

possuem como síndrome de polinização a 

Falenofilia e Psicofilia, mas é possível observar 

outros visitantes florais, como espécies de Diptera, 

Hymenoptera e vespas Mischocyttarus drewseni, 

Protonectarina sylveirae e Melipona fasciculata 

Smith (Reis et al., 2012; Clemente et al., 2017; 

Gostinski et al., 2018 e Ramos et al., 2020). O 

gênero Himatanthus tem a psicofilia como 

principal síndrome de polinização. No entanto, as 

mariposas da família Sphingidae são os principais 

polinizadores (Silva et al., 2012; Santos-Filho et 

al., 2016; Pugas et al., 2018 e Diniz et al., 2021). 

Em uma área de restinga do Parque Nacional dos 

Lençóis Maranhenses foram registradas as 

síndromes de melitofilia e quiropterofilia para 

Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson 

(Gostinski et al., 2019). 

Para Myrtaceae, a polinização por abelhas 

é mais comum. Myrcia guianensis (Aubl.) A.P.de 

Candolle e Myrcia laruotteana Cambesse são 

frequentemente visitadas por Apis mellifera e 

Trigona spinipes atraídas pelo agradável e 

adocicado perfume das flores; Myrcia eriocalyx 

DC. por Mischocyttarus confusos e Mischocyttarus 

drawsen. Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. 

polinizada por Melipona flavolineata Friese e 

Melipona fasciculata Smith e Myrcia sylvatica 

(G.Mey) DC. por Melipona subnitida Ducke 

(Apidae) (Silva et al., 2012; Pinto et al., 2014; 

Carvalho et al., 2016; Clemente et al., 2017; 

Gostinski et al., 2018; 2019 e Silva et al., 2021). A 

melitofilia é frequente em espécies da família 

Ochnaceae (Reis et al., 2012; Silva et al., 2012; 

Pinto et al., 2014 e Gostinski et al., 2019). Ouratea 

hexasperma (A.St.-Hill.) Baill. foi polinizada por 

abelhas Apidae e Halictidae (Silva et al., 2020) e 

Ouratea semi-serrata visitada por vespas Apoica 

pallens (Fabricius, 1804) (Clemente et al., 2017), 

Ouratea fieldingiana (Gardner) Engl. e Ouratea 

castaneifolia (DC.) Engl. por Melipona 

flavolineata Friese e Melipona fasciculata Smith 

(Apidae) (Gostinski et al., 2018). 

O conhecimento das interações plantas e 

visitantes florais são fundamentais para a 

preservação de ecossistemas. Neste sentido, foram 

elaboradas as seguintes questões problemáticas: 

Quais os visitantes florais com maior frequência e 

abundância? Qual o período sazonal climático que 

influencia na presença dos visitantes? A hipótese 

levantada é que há distribuição temporal das 

espécies de visitantes florais e as abelhas são os 

visitantes florais mais abundantes durante o 

período mais chuvoso. Esta pesquisa teve como 

objetivo identificar os visitantes florais em seis 

espécies arbóreas e a relação com a sazonalidade 

climática em uma área de savana no município de 

Vigia de Nazaré, Pará, Brasil.  
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Material e métodos 

 O estudo foi realizado em uma área de 

savana na localidade de Itapuá no município de 

Vigia de Nazaré, estado do Pará, sob as 

coordenadas geográficas (0º 48’ 59,6”; S 48º 5' 6,8" 

W) na microrregião do Salgado a 93 km de Belém, 

a capital do estado (Figura 1). As áreas cobertas por 

vegetação de savana no estado do Pará são de 60,25 

mil km², e ocorrem no território paraense de forma 

descontínua, as savanas paraenses estão dispersas 

desde o extremo norte, no arquipélago do Marajó, 

na calha do rio Amazonas, na serra do Cachimbo, 

e ao sul e sudeste do estado, nas áreas de transição 

com o bioma cerrado do Brasil Central (Amaral et 

al., 2019). 

 

 
Figura 1. Localização da área de savana na Vila de Itapuá (estrela amarela), município de Vigia de Nazaré, 

Pará, Brasil. Fonte: adaptado de Silva et al. (2019) e Saldanha e Silva (2015). 

 

O município de Vigia está localizado na 

mesorregião do Nordeste Paraense e possui cerca 

de 1.500 ha (Rocha e Costa-Neto, 2019), com 

população estimada de 53.686 pessoas, o acesso à 

localidade se dá por meio terrestre. A Vila de 

Itapuá possui uma extensa área de vegetação 

natural de savana, com temperatura média anual de 

32,5º C, clima equatorial úmido e pluviosidade 

média anual de 2632 mm (Campos e Jardim, 2020). 

O solo é arenoso e bem drenado, de acidez elevada 

com altas concentrações de alumínio, matéria 

orgânica escassa e elevados teores de silte que é o 

indicador da baixa permeabilidade do solo 

(Campos e Jardim, 2020).  

Foram selecionadas seis espécies 

arbóreas com base no maior número de indivíduos 

adultos disponíveis, demonstrado no levantamento 

florístico na savana Itapuá em Vigia de Nazaré 

(Pará) realizado por Costa-Coutinho et al. (2021): 

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth (Malpighiaceae), 

Curatella americana L. (Dilleniaceae), 

Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson 

(Apocynaceae), Myrcia sylvatica (G.Mey) DC. 

(Myrtaceae), Myrcia cuprea (O.Berg) Kiaersk. 

(Myrtaceae) e Ouratea microdonta (Dalzell) Engl. 

(Ochnaceae). São descritas sucintamente algumas 

características das espécies:  

a) Byrsonima crassifolia - espécie de ampla 

distribuição geográfica no Brasil nas regiões Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste. É popularmente 

conhecida como “murici”. Os frutos são 

comestíveis e usados na forma de polpas, sucos, 

doces, geleias, sorvetes e licores. A semente e a 

casca do fruto apresentam considerável teor de 

vitamina C e os extratos possuem potencial 

antimicrobiano e suas folhas e casca tem sido 

utilizada na medicina tradicional para tratar tosses, 

desordens gastrointestinais, infecções 

ginecológicas e da pele. É usada como planta 

ornamental, no manejo e conservação do solo 

(Pompeu et al., 2012; Carlos et al., 2017; 

Francener, 2020 e Santos et al., 2020). 

b) Curatella americana - possui ampla distribuição 

geográfica na savana neotropical, ocorrendo em 
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quase todas as regiões savânicas brasileira. É 

frequente nos estados do Amapá, Amazonas, Pará 

e Roraima. Possui caule tortuoso e conhecida 

popularmente como lixeira, caimbé e simbaíba. As 

folhas são usadas como lixa para madeira e 

confecção de artesanato, na medicina popular no 

tratamento de feridas, úlceras e inflamações 

(Amaral et al., 2016; Fujishima et al., 2020 e 

Muniz, 2020). 

 c) Himatanthus articulatus - ocorre nos estados do 

Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Roraima Goiás e 

Mato Grosso. Possui folhas simples, alternas, sem 

pelos, com látex branco. Os frutos são secos, se 

abrem quando maduros, liberando as sementes 

aladas, que são dispersas pelo vento. É utilizada na 

medicina popular contra malária, afecções na pele, 

helmintíases, úlceras gástricas, gastrites, tumores e 

sífilis (Dolabela et al., 2018 e Spina, 2015).  

d) Myrcia sylvatica - árvore que atinge até 4 m 

altura e distribuída em todas as regiões brasileiras, 

conhecida popularmente como pedra-ume-caá, 

cumatê-folha-miúda e murtinha. Facilmente 

reconhecida pelo forte aroma adocicado das folhas, 

flores e frutos comestíveis. No uso medicinal as 

folhas são utilizadas na forma de chás, no 

tratamento de diabetes, diarreia, afta, inflamação 

intestinal e hemorragia ou na forma de banhos de 

assento, por meio da maceração das folhas, para 

tratar inflamações uterinas (Silva et al., 2015).  

e) Myrcia cuprea – árvore de 3 a 4m de altura e no 

Brasil ocorre nas regiões Norte (Amazonas, 

Amapá, Pará) e Nordeste (Maranhão). É conhecida 

popularmente como “folha-de-ouro” e “murtinha 

dourada”, devido ao efeito ferrugíneo na folhagem. 

Produz fruto comestível, é utilizada no paisagismo 

e ornamentação para preservação (Ferreira et al., 

2013 e Trindade et al., 2018). 

f) Ouratea microdonta - árvore que atinge até 5 m 

de altura e no Brasil é encontrada nos estados do 

Amazonas, Amapá e Pará. As espécies de Ouratea 

são usadas na medicina tradicional para tratar 

distúrbios gástricos, como adstringente e tônico 

para o tratamento de doenças relacionadas à 

inflamação. São ricas em flavonoides e 

biflavonoide, e apresentam importantes 

atividades antitumorais, antivirais e 

antimicrobianas entre outras atividades 

farmacológicas. (Abreu et al., 2014 e Fidelis et al., 

2014). 

 

Coleta e análise dos dados 

Para cada espécie foram selecionados 10 

indivíduos em fase de floração (de botão floral 

fechado até flores abertas), marcados com placas 

de alumínio e registradas as coordenadas 

geográficas. Os dados foram coletados 

quinzenalmente durante o período diurno de 

outubro/2021 a setembro/2022. As observações 

foram registradas em formulário de campo 

contendo Mês/dia, horário de visita, número da 

arvóre, nome da espécie arbórea, nome do visitante 

e quantidade registrada. As atividades nas flores e 

inflorescências foram registradas com auxílio de 

câmera fotográfica Nikon D3500, lentes 18–55mm 

e a 70–300mm.  

Em cada campanha de campo, cada 

indivíduo arbóreo em florescimento foi avaliado 

durante 30 minutos com a observação visual das 

flores e inflorescências para verificar a presença de 

visitantes florais. Cada visitante floral foi 

quantificado e coletado até três exemplares com 

auxílio de rede entomológica e inseridos em 

recipiente de vidro ou frasco plástico adicionando-

se álcool 70% seguindo a metodologia adotada por 

Souza et al. (2018) e Takehana et al. (2013). O 

material coletado foi transportado para o 

Laboratório de Ecologia do Museu Paraense 

Emílio Goeldi para acondicionamento e 

catalogação dos recipientes de vidro. Em seguida 

transportado para a Coordenação de Zoologia para 

posterior identificação em nível de Ordem, 

Família, Gênero e Espécie.  

A análise da fauna entomológica para cada 

espécie arbórea foi feita de acordo com a 

metodologia utilizada por Silveira Neto et al. 

(1976). A fauna foi caracterizada pelo número de 

ordens, famílias, espécies, gêneros e indivíduos 

coletados nas populações arbóreas. Os parâmetros 

faunísticos analisados foram frequência, 

abundância, índice de diversidade. 

A Frequência Relativa (FR) correspondeu 

ao número de observações em que ocorreram as 

visitas da espécie, dividido pelo número total de 

observações multiplicado por cem e distribuída nas 

seguintes classes: Pouco Frequente (PF- menor que 

15%), Frequente (F- entre 15,1% a 25%), Muito 

Frequente (MF - 25,1% a 59,9%) e Superfrequente 

(SF - ≥ 60%) (Silveira Neto et al., 1976).  

A Abundância Relativa (AR) 

correspondeu ao número de indivíduos da espécie 

dividido pelo número total de indivíduos de todas 

as espécies amostradas multiplicado por cem e e 

distribuída nas seguintes classes: Rara (Rr - até 

10%), Comum (Cm - 10,1% a 20%), Abundante 

(Ab - 21% a 50%), Muito Abundante (Ma - 60% a 

89%)  e Superabundante (Sa - ≥ 90%) (Ludwig e 

Reynolds, 1988). Para elaboração do diagrama de 

ordenação foi utilizado o software estatístico R (R 

Core Team, 2019). 

Para correlação entre a fauna e os efeitos 

da sazonalidade climática foi utilizada a média 

mensal de Precipitação (mm) e a Temperatura (°C) 
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durante o período chuvoso e menos chuvoso, dados 

obtidos através do Banco de Dados Meteorológicos 

para Ensino e Pesquisa (BDMPEP) do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMet) que pode ser 

acessado pelo site http://www.inmet.gov.br, ao 

qual é extraído os dados referentes ao município de 

Vigia e posteriormente é calculada as médias 

mensais e anuais. Foram elaboradas duas matrizes 

distintas: uma matriz contendo a frequência de 

visitantes florais no período mais chuvoso e no 

período menos chuvoso e uma matriz com as 

variáveis climáticas nos dois períodos. Através da 

relação entre a frequência de visitantes e as 

variáveis climáticas foram confeccionados gráficos 

(Gotelli e Ellison, 2011).  

 

Resultados 

Nas seis espécies arbóreas foram coletados 

ao total 1.687 indivíduos pertencentes a nove 

ordens, quatorze famílias, trinta gêneros e trinta e 

cinco espécies. Camponotus crassus, Cephalotes 

pusillus (Formicidae) e Trigona spinipis (Apidae) 

se destacaram com maior número de indivíduos. 

Três espécies registraram apenas um indivíduo 

(Tabela 1).  

 

 

Tabela 1. Visitantes florais registrados em seis espécies arbóreas de setembro/2021 a outubro/2022 na savana 

da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em ordem decrescente de número de 

indivíduos/espécies. NI - Número de indivíduos. 
Ordem Família Espécie NI 

Hymenoptera Formicidae Camponotus crassus 500 

Hymenoptera Formicidae Cephalotes pusillus 205 

Hymenoptera Apidae Trigona spinipis 110 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma brunneum 91 

Diptera Syrphidae Ornidia obesa 78 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma tuberculatum 71 

Coleoptera Chrysomelidae Galeruca tanaceti 64 

Coleoptera Nitidulidae Mystrops cercus 59 

Hymenoptera Formicidae Crematogaster sp. 50 

Hymenoptera Apidae Trigona williana 50 

Coleoptera Scarabaeidae Cyclocephala celata 48 

Coleoptera Curculionidae Andranthobius bondari 42 

Hymenoptera Formicidae Solenopsis sp. 35 

Orthoptera Romaleidae Tropidacris collaris 31 

Coleoptera Chrysomelidae Clytra quadripunctata 25 

Homoptera Membracidae Enchenopa brasiliensis 25 

Hymenoptera Formicidae Pseudomyrmex sp. 23 

Coleoptera Curculionidae Derelomus chamaeropsis 20 

Thysanoptera Thripidae Frankliniella schultzei 20 

Coleoptera Curculionidae Phyllotrox semirufus 20 

Coleoptera Nitidulidae Lobiopa insularis 19 

Hymenoptera Apidae Melipona flavolineata 18 

Hymenoptera Formicidae Camponotus blandus 15 

Hymenoptera Formicidae Camponotus leydigi 15 

Hymenoptera Halictidae Polistes infuscatus 14 

Hymenoptera Apidae Apis mellifera 12 

Coleoptera Curculionidae Terires minusculus 8 

Hymenoptera Formicidae Nesomyrmex spininodis 5 

Hymenoptera Formicidae Camponotus sp. 3 

Coleoptera Chrysomelidae Amblycerus robiniae 3 

Araneae Thomisidae Misumenops argenteus 3 

Coleoptera Curculionidae Dialomia sp. 2 

Hemiptera Anthocoridae Anthocoris nemoralis 1 

Coleoptera Nitidulidae Conotelus luteicornis  1 

Lepidoptera Satyrinae Paryphthimoides undulata  1 

      1.687 

 

Hymenoptera obteve o maior número de 

espécies (16) equivalente a 46% seguida por 

Coleoptera (12) correspondente a 34% (Figura 2). 

As duas ordens juntas representaram 80% do total 

de espécies. As famílias Formicidae (11), 

Curculionidae (5) e Apidae (4) obtiveram o maior 

número de espécies (Figura 3). A família 

Formicidae foi a mais representativa, com 60% dos 
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indivíduos (1.013) coletados e distribuídos entre 

onze espécies. Camponotus crassus (Formicidae) e 

Cephalotes pusillus (Formicidae) obtiveram o 

maior número de indivíduos A família 

Curculionidae foi a segunda em número de 

espécies com cinco representantes sendo 

Andranthobius bondari mais abundante seguida 

por Apidae com quatro espécies e Trigona spinipes 

como abundante. Nove famílias registraram apenas 

uma espécie. 

 

 

Figura 2. Ordens e respectivas famílias e espécies de visitantes florais registrados em seis espécies arbóreas de 

setembro/2021 a outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em 

ordem decrescente de número de indivíduos (NI)/espécies. 

 

 

Figura 3. Famílias e espécies de visitantes florais registrados em seis espécies arbóreas de setembro/2021 a 

outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em ordem decrescente 

de número de indivíduos (NI)/espécies. 

 

Para Byrsonima crassifolia foram 

coletados ao total 722 indivíduos pertencentes a 

cinco ordens, nove famílias, dezessete gêneros e 

vinte espécies. Duas espécies registraram apenas 

um indivíduo. Camponotus crassus, Cephalotes 

pusillus, Trigona spinipis, Ornidia obesa, 

Ectatomma brunneum e Tropidacris collaris foram 

considerados visitantes muito frequentes. 

Camponotus crassus e Cephalotes pusillus 

considerados abundante e comum (Tabela 2). A 

classe pouco frequente correspondeu a 55% e a 

classe rara a 90% do total dos visitantes. 
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Tabela 2. Visitantes florais registrados em Byrsonima crassifolia (L.) Kunth. de setembro/2021 a 

outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil em ordem decrescente 

de número de indivíduos/espécies. NI - Número de indivíduos, FR – Frequência Relativa e AR – Abundância 

Relativa.  

Ordem Família Espécie  NI FR Classe AR Classe 

Hymenoptera Formicidae Camponotus crassus 224 58,33 MF 31,0 Ab 

Hymenoptera Formicidae Cephalotes pusillus 143 41,67 MF 20,0 Cm 

Hymenoptera Apidae Trigona spinipis 53 41,67 MF 7,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Crematogaster sp. 50 8,33 PF 7,0 Rr 

Diptera Syrphidae Ornidia obesa 43 33,3 MF 6,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma brunneum 35 25,0 MF 4,0 Rr 

Orthoptera Romaleidae Tropidacris collaris 29 33,3 MF 4,0 Rr 

Coleoptera Curculionidae Andranthobius bondari 23 16,7 F 3,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Pseudomyrmex sp. 23 8,3 PF 3,0 Rr 

Coleoptera Curculionidae Derelomus chamaeropsis 20 8,3 PF 3,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma tuberculatum 15 8,3 PF 2,0 Rr 

Homoptera Membracidae Enchenopa brasiliensis 14 25,0 F 2,0 Rr 

Coleoptera Nitidulidae Mystrops cercus 12 8,3 PF 2,0 Rr 

Hymenoptera Halictidae Polistes infuscatus 12 16,7 F 2,0 Rr 

Hymenoptera Apidae Trigona williana 10 8,3 PF 1,0 Rr 

Thysanoptera Thripidae Frankliniella schultzei 10 8,3 PF 1,0 Rr 

Coleoptera Curculionidae Dialomia sp. subvittatus 2 8,3 PF 0,2 Rr 

Hymenoptera Formicidae Camponotus sp. 2 8,3 PF 0,2 Rr 

Coleoptera Curculionidae Terires minusculus 1 8,3 PF 0,1 Rr 

Coleoptera Nitidulidae Lobiopa insularis 1 8,3 PF 0,1 Rr 

      722     

 
Para Curatella americana foram coletados 

109 indivíduos distribuídos em quatro ordens, seis 

famílias, nove gêneros e nove espécies. Três 

espécies registraram apenas um indivíduo. 

Camponotus crassus e Ornidia obesa foram 

considerados visitantes frequentes e Camponotus 

crassus e Clytra quadripunctata como abundantes 

e Phyllotrox semirufus comum (Tabela 3). A classe 

pouco frequente correspondeu a 77,8% e a classe 

rara a 66,7%. 

Para Himathantus articulatus registrou-se 

126 indivíduos em sete ordens, nove famílias, treze 

gêneros e quatorze espécies. Seis espécies 

obtiveram apenas um indivíduo. Camponotus 

crassus e Ornidia obesa considerados muito 

frequentes e abundantes e Ectatomma brunneum 

considerado comum (Tabela 4). A classe pouco 

frequente e a classe rara corresponderam a 78,6%.  

 

 

Tabela 3. Visitantes florais registrados em Curatella americana L. de setembro/2021 a outubro/2022 

na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em ordem decrescente de 

número de indivíduos/espécies. NI - Número de indivíduos, FR - Frequência Relativa e AR – 

Abundância Relativa.  
Ordem Família Espécie  NI FR Classe AR Classe 

Hymenoptera Formicidae Camponotus crassus 50 16,7 F 46,0 Ab 

Coleoptera Chrysomelidae Clytra quadripunctata 25 8,3 PF 23,0 Ab 

Coleoptera Curculionidae Phyllotrox semirufus 20 8,3 PF 18,0 Cm 

Diptera Syrphidae Ornidia obesa 6 25,0 F 6,0 Rr 

Coleoptera Curculionidae Andranthobius bondari 3 8,3 PF 3,0 Rr 

Coleoptera Chrysomelidae Amblycerus robiniae 2 8,3 PF 2,0 Rr 

Coleoptera Chrysomelidae Galeruca tanaceti 1 8,3 PF 0,9 Rr 

Hymenoptera Apidae Trigona spinipis 1 8,3 PF 0,9 Rr 

Thysanoptera Thripidae Frankliniella schultzei 1 8,3 PF 0,9 Rr 

      109     
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Tabela 4. Visitantes florais registrados em Himathantus articulatus (Vahl) Woodson.de setembro/2021 

a outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em ordem 

decrescente de número de indivíduos/espécies. NI - Número de indivíduos, FR - Frequência Relativa e 

AR – Abundância Relativa.  

Ordem Família Espécie  NI FR Classe AR Classe 

Hymenoptera Formicidae Camponotus crassus 54 33,3 MF 43,0 Ab 

Diptera Syrphidae Ornidia obesa 28 33,3 MF 22,0 Ab 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma brunneum 22 8,3 PF 17,0 Cm 

Hymenoptera Formicidae Nesomyrmex spininodis 5 8,3  PF   4,0  Rr 

Thysanoptera Thripidae Frankliniella schultzei 4 16,7 F 3,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma tuberculatum 3 8,3 PF 2,0 Rr 

Coleoptera Chrysomelidae Galeruca tanaceti 2 8,3 PF 2,0 Rr 

Orthoptera Romaleidae Tropidacris collaris 2 8,3 PF 2,0 Rr 

Coleoptera Chrysomelidae Amblycerus robiniae 1 8,3 PF 0,7 Rr 

Coleoptera Nitidulidae Conotelus luteicornis  1 8,3 PF 0,7 Rr 

Hymenoptera Formicidae Cephalotes pusillus 1 8,3 PF 0,7 Rr 

Hymenoptera Apidae Melipona flavolineata 1 8,3 PF 0,7 Rr 

Hemiptera Anthocoridae Anthocoris nemoralis 1 8,3 PF 0,7 Rr 

Araneae Thomisidae Misumenops argenteus 1 8,3 PF 0,7 Rr 

      126     

 

Para Myrcia sylvatica obteve-se 284 

indivíduos em duas ordens, cinco famílias, nove 

gêneros e doze espécies. Três espécies registraram 

apenas um indivíduo.  Mystrops cercus foi 

considerado o visitante superfrequente seguido por 

Camponotus crassus e Lobiopa insularis como 

muito frequentes. Camponotus crassus foi 

abundante e Mystrops cercus, Trigona spinipis e 

Cephalotes pusilus visitantes comuns (Tabela 5). A 

classe pouco frequente representou 41,7% e a 

classe rara 66,7%. 

 

 

Tabela 5. Visitantes florais registrados em Myrcia sylvatica (G.Mey) DC. de setembro/2021 a  

outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em ordem 

decrescente de número de indivíduos/espécies. NI - Número de indivíduos, FR - Frequência Relativa e 

AR – Abundância Relativa.  

Ordem Família Espécie  NI FR Classe AR Classe 

Hymenoptera Formicidae Camponotus crassus 102 41,7 MF 36,0 Ab 

Coleoptera Nitidulidae Mystrops cercus 47 100,0 SF 17,0 Cm 

Hymenoptera Apidae Trigona spinipis 36 16,7 F 13,0 Cm 

Hymenoptera Formicidae Cephalotes pusillus 36 25,0 F 13,0 Cm 

Coleoptera Nitidulidae Lobiopa insularis 18 58,3 MF 6,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Camponotus blandus 15 8,3 PF 5,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma tuberculatum 13 16,7 F 5,0 Rr 

Hymenoptera Apidae Apis melifera 12 25,0 F 4,0 Rr 

Hymenoptera Halictidae Polistes infuscatus 2 8,3 PF 0,7 Rr 

Coleoptera Chrysomelidae Galeruca tanaceti 1 8,3 PF 0,3 Rr 

Hymenoptera Formicidae Camponotus sp. 1 8,3 PF 0,3 Rr 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma brunneum 1 8,3 PF 0,3 Rr 

      284     
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Para Myrcia cuprea coletados 203 

indivíduos caracterizados em seis ordens, oito 

famílias, dez gêneros e doze espécies. Duas 

espécies obtiveram apenas um indivíduo. 

Ectatomma tuberculatum foi muito frequente. 

Quatro espécies foram avaliadas como comuns: 

Trigona williana, Solenopsis sp., Ectatomma 

brunneum  e Ectatomma tuberculatum (Tabela 6). 

A classe pouco frequente correspondeu a 58,3% e 

a classe rara a 66,7%. 

 

Tabela 6. Visitantes florais registrados em Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. de setembro/2021 a 

outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em ordem decrescente 

de número de indivíduos/espécies. NI - Número de indivíduos, FR - Frequência Relativa e AR – Abundância 

Relativa.  

Ordem Família Espécie  NI FR Classe AR Classe 

Hymenoptera Apidae Trigona williana 40 8,3 PF 20,0 Cm 

Hymenoptera Formicidae Solenopsis sp. 35 8,3 PF 17,0 Cm 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma brunneum 33 25,0 F 16,0 Cm 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma tuberculatum 30 33,3 MF 15,0 Cm 

Hymenoptera Formicidae Camponotus crassus 15 16,7 F 7,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Camponotus leydigi 15 16,7 F 7,0 Rr 

Homoptera Membracidae Enchenopa brasiliensis 11 16,7 F 5,0 Rr 

Coleoptera Chrysomelidae Galeruca tanaceti 10 8,3 PF 5,0 Rr 

Coleoptera Curculionidae Terires minusculus 7 8,3 PF 3,0 Rr 

Thysanoptera Thripidae Frankliniella schultzei 5 8,3 PF 0,2 Rr 

Diptera Syrphidae Ornidia obesa 1 8,3 PF 0,4 Rr 

Lepidoptera Satyrinae Paryphthimoides undulata  1 8,3 PF 0,4 Rr 

      203     

 

Em Ouratea microdonta foram registrados 

243 indivíduos em três ordens, seis famílias, nove 

gêneros e nove espécies. Uma espécie obteve 

apenas dois indivíduos. Cyclocephala celata foi 

considerada superfrequente seguida por 

Camponotus crassus, Galeruca tanaceti e 

Andranthobius bondari como frequentes. 

Camponotus crassus e Galeruca tanaceti 

classificados como abundantes (Tabela 7). A classe 

pouco frequente correspondeu a 44,4% e a classe 

rara a 66,7%. 

Tabela 7. Visitantes florais registrados em Ouratea microdonta (Dalzell) Engl. de setembro/2021 a 

outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. Em ordem 

decrescente de número de indivíduos/espécies. NI - Número de indivíduos, FR - Frequência Relativa e 

AB – Abundância Relativa.  

Ordem Família Espécie  NI FR Classe AB Classe 

Hymenoptera Formicidae Camponotus crassus 55 25,0 F 23,0 Ab 

Coleoptera Chrysomelidae Galeruca tanaceti 50 16,7 F 21,0 Ab 

Coleoptera Scarabaeidae Cyclocephala celata 48 66,7 SF 20,0 Cm 

Hymenoptera Formicidae Cephalotes pusillus 25 8,3 PF 10,0 Rr 

Hymenoptera Apidae Trigona spinipis 20 8,3 PF 8,0 Rr 

Hymenoptera Apidae Melipona flavolineata 17 33,3 MF 7,0 Rr 

Coleoptera Curculionidae Andranthobius bondari 16 16,7 F 7,0 Rr 

Hymenoptera Formicidae Ectatomma tuberculatum 10 8,3 PF 4,0 Rr 

Araneae Thomisidae Misumenops argenteus 2 8,3 PF 0,8 Rr 

      243     

 

Byrsonima crassifolia (722) e Myrcia 

sylvatica (284) concentraram o maior número de 

indivíduos (Tabela 8) correspondendo a 59,6% do 

total de indivíduos. Byrsonima crassifolia e 

Himathantus articulatus se destacaram em maior 

número de gênero e espécie.  
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Tabela 8.  Distribuição quantitativa dos visitantes florais em seis espécies arbóreas registrados de 

setembro/2021 a outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 

Espécie NI Ordem Família  Gênero Espécie 

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth. 722 5 9 17 20 

Curatella americana L. 109 
4 

6 
9 9 

Himathantus articulatus (Vahl) Woodson 
126 7 

9 
13 14 

Myrcia sylvatica (G.Mey) DC. 284 2 5 9 12 

Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. 203 6 8 10 12 

Ouratea microdonta (Dalzell) Engl. 234 3 6 8 9 

  1.687      

 
O diagrama de ordenação mostra o nível de 

similaridade e dissimilaridade em relação a 

ocorrência dos visitantes nas seis espécies 

arbóreas. Quanto à similaridade de ocorrência de 

visitantes em espécies arbóreas constatou-se que 

Camponotus crassus e Ectatoma tuberculatum 

(Formicidae) e Galeruca tanaceti (Chrysomelidae) 

visitaram cinco espécies arbóreas; Cephalotes 

pusillus e Ectatoma brunneum (Formicidae) 

visitaram quatro espécies arbóreas e Frankliniela 

schultzei (Thripidae), Ornidia obesa (Syrphidae) e 

Trigona spinipis (Apidae) visitaram três espécies 

arbóreas (Figura 4). 

 A dissimilaridade abrangeu os visitantes 

em apenas duas ou uma espécie arbórea. 

Andranthobius bondari (Curculionidae), 

Camponotus sp. (Formicidae), Crematogaster sp. 

(Formicidae), Lobiopa insularis (Nitidulidae), 

Melipona flavolineata (Apidae), Misumenops 

argenteus (Thomisidae), Mystrops cercus 

(Nitidulidae), Polistes infuscatus (Halictidae), 

Terires minusculus (Curculionidae), Trigona 

williana (Apidae), Enchenopa brasiliensis 

(Membracidae) e Tropidacris collaris 

(Romaleidae) visitaram duas espécies arbóreas 

(Figura 4). 

 Os visitantes específicos de uma única 

espécie arbórea foram: Amblycerus robiniae 

(Chrysomelidae), Anthocoris nemoralis 

(Anthocoridae), Apis melifera (Apidae), 

Camponotus blandus (Formicidae), Camponotus 

leydigi (Formicidae), Clytra quadripunctata 

(Chrysomelidae), Conotelus luteicornis 

(Nitidulidae), Cyclocephala celata (Scarabaeidae), 

Derelomus chamaeropsis (Curculionidae), 

Dialomia sp. subvittatus (Curculionidae), 

Nesomyrmex spininodis (Fomicidae), 

Paryphthimoides undulata (Satyrinae), Phyllotrox 

semirufus (Curculionidae), Pseudomyrmex sp. e 

Solenopsis sp. (Formicidae) (Figura 4). 

No período de outubro/2021 a 

setembro/2021, a precipitação média total foi de 

299,98 mm. A precipitação mínima foi de 39,2 mm 

(outubro/2021) e a máxima de 657,9 mm em 

maio/2022. O período mais chuvoso compreendeu 

de janeiro/2022 (515, 4 mm) a maio/2022 (657,9 

mm). A figura 5 mostra que houve diminuição na 

quantidade de indivíduos durante o período 

chuvoso, principalmente entre os meses de 

fevereiro a maio de 2022.  

No período de outubro/2021 a 

setembro/2021, a temperatura média total foi de 

31,2 C° A temperatura mínima foi de 23 C° 

(março/2022) e a máxima de 36 C° (julho/2022. O 

período menos chuvoso compreendeu de 

outubro/2021 (33 C°) a dezembro/2021 (30 C°) e 

de junho/2022 (35 C°) a setembro/2022 (34 C°). A 

figura 6 mostra que houve aumento na quantidade 

de indivíduos durante o período menos chuvoso, 

principalmente de junho a setembro/2022. 
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Família Espécie BC CA HA MS MC OM 

Chrysomelidae Amblycerus robiniae          

Curculionidae Andranthobius bondari         

Anthocoridae Anthocoris nemoralis    X     

Apidae Apis mellifera     X    

Formicidae Camponotus blandus     X    

Formicidae Camponotus crassus X  X X X X 

Formicidae Camponotus leydigi      X   

Formicidae Camponotus sp. X   X    

Formicidae Cephalotes pusillus X  X X  X 

Chrysomelidae Clytra quadripunctata   X      

Nitidulidae Conotelus luteicornis     X     

Formicidae Crematogaster sp. X     X 

Scarabaeidae Cyclocephala celata         

Curculionidae Derelomus chamaeropsis X       

Formicidae Ectatomma brunneum X  X X X   

Formicidae Ectatomma tuberculatum X  X X X X 

Curculionidae Dialomia sp. X       

Membracidae Enchenopa brasiliensis X    X   

Thripidae Frankliniella schultzei X  X  X   

Chrysomelidae Galeruca tanaceti   X X X X X 

Nitidulidae Lobiopa insularis X   X    

Apidae Melipona flavolineata   X    X 

Thomisidae Misumenops argenteus   X    X 

Nitidulidae Mystrops cercus X    X   

Formicidae Nesomyrmex spininodis   X      

Syrphidae Ornidia obesa X  X  X   

Satyrinae Paryphthimoides undulata       X   
Curculionidae Phyllotrox semirufus   X      

Halictidae Polistes infuscatus X   X    

Formicidae Pseudomyrmex sp. X       

Formicidae Solenopsis sp.      X   

Curculionidae Terires minusculus X    X   

Apidae Trigona spinipis X   X  X 

Apidae Trigona williana X    X   

Romaleidae Tropidacris collaris X   X       
Figura 4. Diagrama de ordenação dos visitantes florais registrados em seis espécies arbóreas de setembro/2021 

a outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. BC - Byrsonima 

crassifolia (L.) Kunth.; CA - Curatella americana L.; HA - Himathantus articulatus (Vahl) Woodson; MS - 

Myrcia sylvatica (G.Mey) DC.; MC - Myrcia cuprea (O. Berg) Kiaersk. e OM - Ouratea microdonta (Dalzell) 

Engl. 
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Figura 5. Precipitação média (mm) e número de indivíduos registrados em seis espécies arbóreas de 

setembro/2021 a outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 

 

 

Figura 6. Temperatura média (C°) e número de indivíduos registrados em seis espécies arbóreas de 

setembro/2021 a outubro/2022 na savana da Vila de Itapuá, município de Vigia de Nazaré, Pará, Brasil. 

 

Discussão 

Os visitantes florais registrados nas seis 

espécies arbóreas totalizaram 1.687 indivíduos, 

pertencentes a trinta e cinco espécies. Observou-se 

a diminuição na quantidade de visitantes florais 

durante o período chuvoso, e o aumento no período 

menos chuvoso.  

As ordens Hymenoptera e Coleoptera 

representaram 80% do total de espécies, 

corroborando com Silva et al. (2011), em uma área 

de savana no estado de Goiás. Essas ordens são 

consideradas megadiversas, cujas espécies 

desempenham papel fundamental em todos os 

ecossistemas terrestres e respondem rapidamente 

às mudanças ambientais e à modificação do habitat 

(Silva et al., 2011; Silva et al., 2014 e Peters et al., 

2017).  

As abelhas são os principais polinizadores 

nas savanas, cujos hábitos e comportamentos estão 

associados às plantas visitadas; e das formigas que 

estão presentes em quase todos os ambientes 

terrestres e consideradas indicadoras de qualidade 

ambiental (Nucci et al., 2017; Barônio et al., 2018; 

Giannini et al., 2020 e Aranda et al., 2022). 

Os indivíduos da ordem coleóptera são 

encontrados em diferentes ecossistemas 

promovendo serviços variados e auxiliando na 

manutenção desses ambientes; nas regiões 

neotropicais estão relacionados às mudanças na 

estrutura do habitat com variação em hábitos 

alimentares e podem apresentar o comportamento 

de predação às sementes da flora do Cerrado 

brasileiro (Fonseca et al., 2014; Luçardo et al., 

2014 e Silva et al., 2014). 

Neste estudo, a família Formicidae foi a 

mais representativa em números de indivíduos. 

Queiroz et al. (2020) descrevem algumas espécies 

como boas indicadoras de mudanças ambientais. 

As formigas são fundamentais na manutenção e 

funcionamento dos ecossistemas naturais, mantêm 

relações mutualísticas com plantas e outros 

invertebrados, atuam na remoção e dispersão de 

sementes e estão presentes na regeneração de áreas 

impactadas (Silva et al., 2020; Aranda et al., 2022 

e Queiroz et al., 2022).  

A família Curculionidae foi a segunda em 

número de espécies. As espécies geralmente estão 

associadas às formações florestais contribuindo na 
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decomposição da matéria orgânica; atuam no 

controle biológico de parasitas e a diversidade de 

espécies são potenciais polinizadores, enquanto 

outras, são prejudiciais em ambientes florestais, 

sejam estes naturais ou de plantio (Tissiani et al., 

2017; Monteiro et al., 2018 e Aragão et al., 2019). 

Andranthobius bondari, mais abundante neste 

estudo, está associada às inflorescências 

masculinas de espécies de palmeiras; são 

potenciais polinizadores e estabelecem seus ovos 

em flores masculinas após a liberação do pólen 

(Comério et al., 2012 e Medeiros et al., 2019).  

As abelhas são consideradas importantes 

polinizadoras neotropicais em ecossistemas 

naturais, garantindo a formação de frutos e 

perpetuação das espécies vegetais por meio de 

recursos florais para a alimentação e manutenção 

das colônias (Gostinski et al., 2018).  Roel et al. 

(2019) descreveram que as abelhas da tribo 

Meliponini foram mais abundantes em áreas 

abertas ao redor do cerrado decorrente da 

capacidade de voo para captar o pólen das flores 

mais acessível em áreas abertas. Em savanas no 

estado de Minas Gerais, as plantas foram 

predominantemente polinizadas por abelhas (Deus 

e Oliveira, 2016). 

A área de savana da vila de Itapuá vem 

sofrendo constante degradação ambiental, 

colocando em risco a cobertura vegetal e 

influenciando na presença de espécies 

consideradas bioindicadoras de degradação. As 

formigas compreendem o grupo mais importante 

em termo de biomassa e de impacto ecológico; são 

boas bioindicadoras de alterações ambientais por 

serem abundante em áreas não perturbadas quanto 

em áreas perturbadas (Ribas et al., 2012). O Brasil 

detém a maior diversidade de formigas das 

Américas representativas da região Neotropical 

(Baccaro et al., 2015). Muitas formigas são 

sensíveis às mudanças no ambiente e sua presença 

ou ausência está relacionada à qualidade do 

ambiente (Aranda et al., 2022).  

O gênero Camponotus é reconhecido como 

um bioindicador de integridade ambiental 

(Tibcherani et al., 2018). Camponotus crassus que 

obteve o maior número de indivíduos é descrita 

como muito abundante em áreas de Cerrado 

forrageando ativamente o solo e a vegetação 

(Lange et al., 2019). Possui comportamento 

agressivo e pilhador em nectários extraflorais 

(Anjos et al., 2017 e Costa et al., 2018).  

Camponotus crassus e Cephalotes pusillus 

são citadas com frequências de interação em todos 

os recursos oferecidos pelas plantas, alimentando-

se principalmente de nectários extraflorais (Lange 

et al; 2013 e Costa et al., 2018). Cephalotes pusillus 

também está associada aos estudos de regeneração 

em áreas degradadas (Tibcherani et al., 2018).  

As abelhas são os principais polinizadores 

em diferentes biomas. Trigona spinipes é 

caracterizada como uma espécie de abelha social, 

com estrutura para coleta e transporte de pólen cujo 

movimento de voo é influenciado pela variação dos 

fatores climáticos (Caron et al., 2013; Santos Souza 

et al., 2021 e Albernaz et al., 2022). Neste aspecto, 

Fuzaro et al. (2019) citam Trigona spinipes como 

abundante e constante na cultura de Brassica napus 

L no cerrado mineiro.  Essa espécie também pode 

influenciar negativamente a polinização, reduzindo 

ou inibindo a frutificação, cujo efeito está 

associado à quantidade insuficiente de pólen 

transportado pelas operárias nas flores (Damascena 

et al., 2017).  

Byrsonima crassifolia é portadora de 

nectários extraflorais; polinizada por abelhas 

coletoras de óleo das famílias Melittidae e Apidae, 

e tem como principais agentes polinizadores 

abelhas dos gêneros Centris, Epicharis e 

Paratetrapedia (Ribeiro et al., 2015; Gostinski et 

al., 2019 e Santos et al., 2020). Camponotus 

crassus e Cephalotes pusillus são consideradas 

abundantes e comuns e atraídas pelos nectários 

extraflorais (Lange et al., 2019). As inflorescências 

atraem diversidade de abelhas Meliponini e 

Cendridini (Rêgo e Albuquerque, 2012). Melipona 

subnitida Ducke, utilizaram Byrsonima crassifolia 

(L.) como fonte de pólen e néctar em uma área de 

restinga (Pinto et al., 2014).   

Curatella americana apresenta atrativos 

florais que liberam odor adocicado e atrai os 

visitantes para coletar o pólen (Santos e Añez, 

2018). As espécies de Dilleniaceae são visitadas 

por Melipona subnitida Ducke Melipona 

flavolineata Friese e Melipona fasciculata Smith 

(Reis et al., 2012; Silva et al., 2012; Pinto et al., 

2014; Gostinski et al., 2018 e Diniz et al., 2021). 

Curatella americana foi visitada por Apis mellifera 

para coleta de pólen nas savanas de Roraima (Silva 

et al., 2021).  

Para Himatanthus articulatus, Gostinski et 

al. (2019) descreveram como principais síndromes 

de polinização a melitofilia e quiropterofilia. No 

gênero Himatanthus foi registrado as mariposas da 

família Sphingidae como principais polinizadores 

(Silva et al., 2012; Santos-Filho et al., 2016; Pugas 

et al., 2018 e Diniz et al., 2021). Em plantas da 

família Apocynaceae foram observados visitantes 

florais das ordens Diptera e Hymenoptera e 

Mischocyttarus drewseni, Protonectarina 

sylveirae e Melipona fasciculata Smith (Reis et al., 

2012; Clemente et al., 2017; Gostinski et al., 2018 

e Ramos et al., 2020).  
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Para Myrcia cuprea, quatro espécies foram 

caracterizadas como comuns: Trigona williana, 

Solenopsis sp., Ectatomma brunneum e Ectatomma 

tuberculatum. As espécies da família Myrtaceae 

são descritas como melitófilas (Silva et al., 2012 e 

Clemente et al., 2017). As abelhas são atraídas pelo 

agradável e adocicado perfume das flores de 

Myrcia cuprea polinizada por Melipona 

flavolineata Friese e Melipona fasciculata Smith 

(Carvalho et al., 2016 e Gostinski et al., 2018).  

Para Myrcia sylvatica, os visitantes na área 

de estudo foram Camponotus crassus considerada 

abundante e Mystrops cercus, Trigona spinipis e 

Cephalotes pusilus visitantes comuns, Mystrops 

cercus foi considerado superfrequente.  Mystrops 

cercus foi relatado por Souza et al. (2018) como 

visitante floral de palmeiras da floresta ombrófila. 

Myrcia sylvatica é comumente visitada por 

Melipona subnitida Ducke (Apidae) (Pinto et al., 

2014 e Silva et al., 2021).  

Para Ouratea microdonta, Cyclocephala 

celata foi considerada superfrequente. As espécies 

do gênero Cyclocephala são visitantes florais de 

palmeiras neotropicais onde algumas espécies 

danificam as inflorescências da planta causando a 

queda dos botões florais e reduzindo a produção de 

frutos (Oliveira e Ávila, 2011 e Souza et al., 2015). 

Silva et al. (2012) descreveram que algumas 

espécies da família Ochnaceae tem como principais 

polinizadores as abelhas. As espécies de Ouratea 

são polinizadas por abelhas das ordens Apidae e 

Halictidae e vespas (Clemente et al., 2017; 

Gostinski et al., 2018 e Silva et al., 2020).  

Este estudo apresentou maior quantidade 

de visitantes florais no período menos chuvoso e 

menor quantidade no período mais.  Para Costa et 

al. (2018), as interações entre plantas e animais 

influenciam diretamente na estrutura e no 

funcionamento dos ecossistemas e a sazonalidade 

climática atua diretamente devido às mudanças na 

disponibilidade dos recursos e na atividade do 

consumidor.  

A composição e abundância de plantas em 

floração e polinizadores variam em diferentes 

escalas temporais onde essas interações podem ser 

influenciadas por mudanças ambientais que atuam 

diretamente na atividade dos polinizadores, 

alterando a composição, abundância e na atividade 

de voo de algumas espécies; estudos sobre a 

sazonalidade nas populações e comunidades de 

polinizadores na região neotropical tem mostrado 

que a maior atividade dos polinizadores ocorre na 

estação chuvosa (Oliveira et al., 2012 e Deprá e 

Gaglianone, 2018). 

Para Guedes e Zanella (2020), os efeitos do 

clima influenciam na riqueza e abundância de 

visitantes florais, na Caatinga no semiárido 

paraibano, no período de baixa precipitação 

apresentam baixa abundância e no mais chuvoso 

maior abundância. Melo e Zanella (2012) 

descreveram os efeitos das variações climáticas 

com influência na nidificação de abelhas e vespas, 

onde o número de ninhos foi significativamente 

superior na estação chuvosa do que na estação seca, 

consequências de poucas plantas em florescimento 

e pouca oferta de néctar e pólen para as abelhas e a 

baixa abundância de presas para as vespas.   

No cerrado brasileiro, os insetos sofrem 

mudanças sazonais em abundância decorrente da 

alternância entre as estações seca e chuvosa. A 

temperatura é uma das variáveis climáticas que 

mais influenciaram na atividade de muitas espécies 

determinando suas taxas de desenvolvimento e 

reprodução (Silva et al., 2011). Para costa et al. 

(2018), as interações formiga-planta foram 

altamente afetadas pela sazonalidade climática e 

responderam positivamente aos aumentos de 

temperatura, umidade e precipitação, 

principalmente devido a mudança na 

disponibilidade de recursos. Em contrapartida, 

Lima et al. (2020) descreveram em seu estudo 

maior abundância de indivíduos no período 

chuvoso influenciado por maior disponibilidade de 

recursos oferecidos.  

A maioria das interações que ocorrem nas 

florestas secas variam sazonalmente, pelo fato da 

abundância, composição de espécies, 

comportamento e preferência alimentar variam 

durante a estação seca e chuvosa. Desta forma, o 

custo-benefício destas interações também pode 

variar (Martins et al., 2020). As variações e a maior 

atividade de visitantes florais e polinizadores 

principalmente na estação chuvosa ocorrem em 

resposta à disponibilidade de recursos (Deprá e 

Gaglianone, 2018).  

Para Souza et al. (2018) não houve 

diferenças em especialização e modularidade para 

plantas e para os polinizadores entre as estações 

seca e chuvosa; os índices de nível de espécie não 

diferiram entre as estações e redes planta-

polinizadores estudadas foram mais especializadas 

durante a estação seca, quando a oferta de recurso 

era menor, para aninhamento não ocorreu 

diferenças consistentes entre as estações. Silva et 

al. (2021) observaram que apesar de maior 

concentração da disponibilidade de recursos florais 

nos primeiros meses do período chuvoso houve 

concentração de espécies floríferas no final da 

estação seca e início da estação chuvosa, capaz de 

manter a diversidade de abelhas devido à 

disponibilidade contínua de recursos florais ao 

longo do ano.  
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Os estudos em redes mostraram que 

métricas como conectividade, aninhamento e 

modularidade variam significativamente dentro de 

um único ano; a amostragem deve incluir 

importantes propriedades estruturais das redes de 

interações, tais como aninhamento e conectância, 

levando em conta a fenologia de floração das 

plantas e períodos de atividade dos polinizadores 

em todas as estações e em diferentes horários de 

visitações (Deprá e Gaglianone, 2018 e Souza et 

al., 2018).  

 

Conclusão 

As ordens Hymenoptera e Coleoptera são 

comuns em áreas de savanas e Camponotus crassus 

(Formicidae) e Cephalotes pusillus (Formicidae) 

Andranthobius bondari (Curculionidae) e Trigona 

spinipes (Apidae) formaram o grupo de possíveis 

polinizadores como também evidenciaram a 

presença dessas espécies como indicadoras de 

degradação por atividades antrópicas. As 

condições climáticas influenciam na dinâmica dos 

visitantes florais, demonstrando que a quantidade 

de chuva reduz o número de visitantes florais. 

Ressalta-se a importância de novos estudos em 

áreas de savanas amazônicas, para conhecimento 

da interação inseto-planta, considerando que as 

interações são importantes por manter e estabelecer 

ecossistemas.  
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